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ABSTRACT:  In 2011, along with the International year of Chemistry, we are celebrating 

the tricentennial of Mikhail Vasilievich Lomonosov birth. This Russian illuminist is 

considered the father of his country's science and literature and also the first physical-

chemist. This paper aims to divulge, as homage, to the community the main 

contributions of this outstanding scientist who knew like no one how to explore the limits 

of human intellect. 

Keywords: Lomonosov; illuminist; Russia 

Introdução 

O Ano Internacional da Química em 2011 é, antes de tudo, um período de 

reflexão sobre o papel desta Ciência na construção de um mundo melhor – seja na 

produção de conhecimento e tecnologia, seja na educação em todos os níveis: algumas 

das palavras-chave neste contexto são “sustentabilidade”, “química verde” e 

“nanotecnologia”. Não obstante, ao olhar para o presente (e celebrarmos as conquistas 

já alcançadas) e para o futuro (delineando estratégias para novas conquistas), 

inevitavelmente desviamos também nosso olhar para o passado, procurando entender 

como atingimos nosso atual estágio de desenvolvimento científico, principalmente na 

intenção de evitar os muitos erros que já cometemos. 

Neste olhar ao passado, muitas são as personalidades em que podemos nos 

basear para construir gradativamente nosso conhecimento sobre a evolução da Química 

ao longo do tempo. Por exemplo: no ano de 2011 celebra-se igualmente o centenário do  
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Prêmio Nobel de Química atribuído a Marie Curie (que já havia recebido o Prêmio de 

Física em 1903) – ao lado de uma análise criteriosa sobre a sua impactante contribuição 

científica, não poderíamos deixar de refletir não somente sobre a sua condição de mulher 

em um ambiente predominantemente masculino e adverso, mas também sobre a causa 

de sua morte, leucemia, provocada pela extensa exposição aos materiais radioativos que 

eram objeto de sua pesquisa. Discorrer aqui sobre todas estas referências não é a 

intenção desta reflexão – muito embora o assunto seja extremamente atraente, é 

extremamente extenso. 

Contudo, 2011 também é o ano do tricentenário do nascimento de um personagem assaz 

intrigante na História da Química: o russo Mikhail Vasilievich Lomonosov (1711-1765). 

Físico, químico, por vezes considerado o primeiro físico-químico da história, geólogo, 

astrônomo, filólogo, artista plástico e poeta, Lomonosov permanece praticamente 

desconhecido no meio científico do Brasil, embora seja bastante reverenciado na Rússia 

onde é considerado o fundador da ciência naquele país – em algumas situações, 

denominam-no o “Leonardo (da Vinci) da Rússia” [1], tendo o seu nome em universidade 

(M. V. Lomonosov Moscow State University) [2], com direito até a minissérie biográfica 

de TV, lançada em 1984 e dirigida por Aleksandr Proshkin [3, 4], quando ainda existia a 

União das Repúblicas Socialistas Soviéticas; em adição, o “Museu Lomonosov” localiza-se 

em São Petersburgo.  Mais ao oeste, podemos encontrar referências sobre Lomonosov 

em enciclopédias, eletrônicas [5] ou não [6], livros de História da Química [7-10], além 

do trabalho biográfico mais importante, desenvolvido pelo químico historiador russo Boris 

Nikolayevich Menshutkin [11] e traduzido para o inglês em 1952 [12]. Menshutkin foi o 

primeiro pesquisador a chamar a atenção aos escritos científicos de Lomonosov [11]. 

Além de um artigo de 1912 escrito por Alexander Smith e publicado no Journal of the 

American Chemical Society [13], outros dois textos já foram publicados no Journal of 

Chemical Education [14, 15]; no mesmo jornal podemos ainda encontrar um artigo de 

1969 lidando com a manufatura de vidros e mosaicos, desenvolvida por Lomonosov [16]. 

Contudo, não é comum encontrar em livros texto alguma citação a este multifacetado 

cientista, e, quando presente, frequentemente esta citação refere-se tão somente ao fato 

de ser considerado o precursor das idéias de Lavoisier com relação à conservação da 

massa em sistemas químicos [17,18]. Considerando que a vida de Lomonosov, científica 

ou não, é demasiado rica para permanecer praticamente não divulgada, este artigo 

procura resgatar não somente a importância de seu trabalho, mas também alguns fatos 

ou situações que possam justificar, pelo menos parcialmente, o seu quase anonimato no 

Brasil.  

UMA BIOGRAFIA RESUMIDA 

 O início da vida de Lomonosov não indicava nada que favorecesse o 
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desenvolvimento de um “universal scholar”, como a ele se referiram Kauffman e Miller  

[15]: nasceu em novembro de 1711, no extremo noroeste da Rússia (numa região muito 

próxima ao Círculo Polar Ártico), em um vilarejo chamado então de Mishaninskaia (que 

posteriormente fundiu-se a outra vila, Denisovka atualmente Lomonosovo), distante 

algumas dezenas de quilômetros da referência local mais significativa – Archangelsk, 

cidade do porto marítimo russo mais importante da época. Esta cidade é situada no delta 

do Rio Dviná que deságua no Mar Branco (um braço do Mar de Barentz, no Oceano 

Glacial Ártico). Archangelsk é atualmente o ponto final de uma estrada de ferro de 1133 

km que se inicia em Moscou. Em resumo: geográfica e intelectualmente, Lomonosov 

nascia em um meio muito distante das idéias iluministas que inundaram a Europa 

Ocidental durante o século XVIII. 

 
Figura 1. Retrato de M. V. Lomonosov, óleo de L. S. Miropol’sky, 1787 (domínio 

público). 

 

Por outro lado, se o local de nascimento não o favoreceu, os laços familiares 

também não estimulariam o seu desenvolvimento intelectual. Filho de um iletrado, 

embora razoavelmente bem sucedido “pomór” (homem que fazia do mar o seu meio de 

vida, através da pesca e do comércio) [14], teria aprendido a ler em livros de orações 

com a ajuda de um vizinho (um sacerdote, segundo alguns biógrafos). Ainda criança, 

acompanhou o pai nas muitas viagens que este fazia – a intenção era preparar 

Lomonosov para assumir os negócios da família. Contudo, o constante relacionamento 

com outros comerciantes, com estrangeiros (principalmente da Inglaterra e da 

Alemanha) e com funcionários de alfândega, despertou o seu interesse por uma 

educação que não estava disponível na região natal: passou a ler qualquer livro que 

encontrava. Com 14 anos de idade já havia lido “Gramática Eslavônica” de Smotritskii, e 

“Aritmética” de Magnitskii [15]. Enquanto o pai tentava encaminhá-lo aos negócios, 
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conquistou a antipatia de sua madrasta, que o acusava de desperdiçar tempo com a 

leitura. 

Contudo, se no ambiente familiar não havia apoio ao seu grande interesse pelo 

estudo, fora dele as coisas seguiam outro rumo. O século XVIII ficou marcado na História 

Russa como um século de profundas mudanças na sociedade, cultura e tecnologia. Estas 

mudanças tiveram início com o Czar Pedro, o Grande (1672-1725), que dirigiu seus 

esforços para a modernização e “ocidentalização” de uma nação até então de tradição 

cultural essencialmente oral e religiosa, onde o ensino era reservado aos membros da 

aristocracia e do clero: Pedro (e a Rússia) começava a sentir a influência do pensamento 

iluminista. Esta obsessão de Pedro pela modernização/ocidentalização pode ser encarada 

como resultado de uma expedição diplomática russa à Europa Ocidental que durou 18 

meses (1697-1698), da qual participou secretamente – um dos objetivos era a busca de 

maiores conhecimentos técnicos, militares e de navegação. O Czar acreditou encontrar 

nos países do ocidente os exemplos do que julgava ser a civilização moderna, 

imaginando que seu povo pudesse se tornar comparável ao daqueles países: educado, 

bem vestido (e mais apresentável aos olhos ocidentais: é famosa a taxação das longas 

barbas, imposta por Pedro), além de tecnicamente mais produtivo e competitivo. Enfim, 

o Czar conclamava seus súditos a transformar a Rússia em uma nação mais moderna e 

pensante, procurando retirá-la da estagnação não somente cultural e científica, mas 

também militar. Esta influência de Pedro, o Grande, não terminou com a sua morte em 

1725, mas refletiu-se também nos governos posteriores. 

Neste contexto, em que o anseio pela intelectualidade é incompreendido pelo pai 

e pela madrasta, mas fomentado pelo poder czarista, Lomonosov toma a decisão mais 

importante da sua vida: em dezembro de 1730, sozinho e sem dinheiro, parte para 

Moscou, em busca de instrução. 

Após semanas de marcha, e na intenção de esconder suas origens camponesas 

(pelas quais seria impedido de estudar), apresentou-se na Academia Slavo-Greco-Latina 

de Moscou como filho de um nobre, segundo Menshutkin [14], enquanto Kaufmann e 

Miller [15] afirmam que Lomonosov fingiu ser filho de um padre. Independente da 

mentira específica utilizada, o embuste foi descoberto posteriormente e sua permanência 

na Academia foi tolerada devido ao seu aproveitamento notável nos estudos, 

principalmente em línguas, destacando-se em latim e sendo autodidata em grego, o que 

lhe permitiu estudar filósofos da antiguidade. Sustentando-se com uma bolsa de valor 

ínfimo, suficiente apenas para sobreviver, teve de suportar o desprezo dos demais alunos 

devido à sua idade e sua condição de aldeão. Como o seu progresso foi muito rápido, 

concluiu seus estudos em cinco anos, três a menos do que o inicialmente previsto. 

Em 1703, Pedro, o Grande, havia edificado São Petersburgo – um projeto 
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urbanístico de influência ocidental – e em 1724 lá estabeleceu a Academia de Ciências, 

onde foi designado um grande número de especialistas estrangeiros, principalmente de 

origem alemã. Em 1735, devido à falta de alunos, foi solicitado à Academia Slavo-Greco-

Latina de Moscou que enviasse a São Petersburgo 20 de seus melhores alunos. Contudo, 

naquele momento, existiam apenas 12 estudantes aptos em Moscou – e Lomonosov 

estava entre eles. Começava aí a sua carreira acadêmica, após uma breve passagem 

pela Academia de Kiev onde procurou, sem sucesso, expandir seus conhecimentos nas 

ciências naturais. 

Se Lomonosov foi proeminente em Moscou, também se sobressaiu em São 

Petersburgo. Nesta época, o governo planejava expedições de repertoriamento mineral e 

prospecção da Sibéria, mas faltavam especialistas em mineralogia, mineração e 

metalurgia, de nacionalidade russa, o que era bastante preocupante uma vez que 

tratava-se de assunto estratégico. Em adição, não havia na Rússia educação avançada 

em ciência e tecnologia – a solução encontrada foi enviar os melhores alunos de São 

Petersburgo para estudar na Alemanha, de modo a suprir estas deficiências. Entre os três 

estudantes agraciados, lá estava novamente Lomonosov. As coisas melhoravam – a 

bolsa do governo russo era, agora, substancial. 

Enviado à Universidade de Marburgo, aprendeu rapidamente a língua alemã e, sob 

orientação de ninguém menos do que o filósofo racionalista Christian Wolff, durante três 

anos (1736-1739) recebeu um forte embasamento em ciências teóricas – filosofia, 

matemática, física (com o próprio Wolff) e química (com Julius Duising) – além de 

desenho e língua francesa. É deste período sua intenção de utilizar álgebra para 

solucionar problemas em química. Desenvolveu, ainda, estudos em mineração, história 

natural, lógica, hidráulica e hidrotecnia, levando a vida de forma impetuosa, como era 

típico de estudantes germânicos da época. Infelizmente, a ligação de Lomonosov com 

Wolff é pouco explorada na maioria das notas biográficas disponíveis pelo que nos 

permitimos aqui algumas breves considerações a respeito. 

Christian Wolff (1679-1754) fez parte do Iluminismo Alemão, contribuindo 

principalmente nas áreas de matemática e filosofia, sendo considerado figura histórica 

central entre os sistemas filosóficos de Gottfried Wilhelm Leibniz (1646-1716) e 

Imannuel Kant (1724-1804). No prefácio de “Crítica da Razão Pura” em sua segunda 

edição (1787), Kant afirmou que Wolff é o maior entre os filósofos dogmáticos, 

acrescentando que o seu método científico é baseado na determinação correta de 

princípios, na definição clara de conceitos, na atenção à exatidão ou rigor das 

experiências ou provas, e no cuidado que se deve ter nas inferências [19]. Esta 

abordagem científica foi adotada por Lomonosov e utilizada pelo resto de sua vida; 

embora suas respectivas perspectivas sobre a ciência fossem diferentes, respeitavam-se 
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quanto as habilidades de cada um [15]. A este respeito, o biógrafo Menshutkin é incisivo: 

“as aulas de Wolf tiveram uma enorme influência sobre Lomonosov e, sem dúvida, 

determinaram o seu futuro científico” [12]. 

Outro ponto interessante entre orientador e orientado: ambos preocuparam-se 

muito com a linguagem – enquanto a Wolff é atribuído o crédito de ser o primeiro filósofo 

a suprir os alemães com um sistema filosófico completo em sua própria língua, por 

muitos anos Lomonosov foi conhecido principalmente por sua contribuição no estudo do 

idioma russo; seus estudos filológicos marcaram toda a sua vida intelectual e foram, de 

certa forma, tão importantes quanto seus trabalhos científicos – em 1845, o renomado 

crítico literário V. G. Biélinski (1811-1848) chegou a saudá-lo como “Pedro, o Grande da 

literatura russa”, e o poeta e romancista Alexander Pushkin (1799-1837), considerado 

por muitos o fundador da literatura russa moderna, teria escrito: “...Ele (Lomonosov) 

criou a primeira universidade; na verdade, ele próprio foi a primeira universidade” [1]. 

A orientação de Lomonosov não foi o primeiro contato de Wolff com a nascente 

ciência russa: ele havia sido conselheiro científico de Pedro, o Grande, entre 1716 e 

1725, ajudando inclusive na fundação na Academia Imperial de Ciências de São 

Petersburgo. Encontrava-se em Marburgo na época da chegada de Lomonosov por ter 

sido banido da Universidade de Halle (hoje Universidade Martin Luther de Halle-

Wittenberg), devido à oposição dos adeptos do Pietismo à sua abordagem racionalista 

em, por exemplo, teologia e moralidade (o Pietismo, movimento surgido no final do 

século XVII dentro da Igreja Luterana, enfatizava a renovação da piedade – o amor e 

respeito às coisas religiosas). Ao longo do tempo, os pietistas foram convencendo 

Frederico Guilherme I, rei da Prússia entre 1713 e 1740, da inadequação das idéias de 

Wolff, o que culminou com a sua saída em 1723, após 16 anos lecionando na 

Universidade. Em 1740, agora com Frederico II no poder, Wolff foi convidado a dirigir a 

reorganizada Academia de Berlim e era a sua intenção dividir o encargo com François-

Marie d’Arouet (Voltaire), mas como este declinou a oferta, retornou a Halle para ficar 

até 1754, ano de sua morte. 

Após sua passagem por Marburgo, em 1739 Lomonosov dirigiu-se a Freiberg, para 

estudar mineralogia e metalurgia com o notório Johann Friedrich Henckel (1679-1744). 

Freiberg era uma cidade mineira onde, anos mais tarde (em 1765), seria fundada a 

primeira Academia voltada para a pesquisa em mineração – atualmente a Technische 

Universität Bergakademie Freiberg. A boa relação inicial entre Lomonosov e Henckel 

deteriorou-se rapidamente, provavelmente por uma série de motivos, como aqueles 

indicados por Menshutkin [12] – as reclamações de Henckel com as bebedeiras de 

Lomonosov de um lado, e as acusações do russo com a cupidez e inabilidade do mentor 

de outro, são um exemplo. Mas, o que chama a atenção é a postura filosófica antagônica 
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de Henckel quando comparada à de Wolff, seu antecessor na orientação de Lomonosov: 

aristoteliano, criado como luterano (seu pai presumivelmente era pietista), Henckel teve 

parte de sua formação desenvolvida também dentro da Universidade de Halle que, como 

frisado anteriormente, era um centro de difusão do Pietismo. Ao contrário de Wolff, que 

fora banido de Halle, Henckel intercalou atividades de medicina com as de físico e chegou 

a ser nomeado Conselheiro de Minas em 1732, estabelecendo em Freiberg um 

laboratório para conduzir suas atividades oficiais em metalurgia e mineração. Portanto, 

em sendo aristoteliano, não é de se estranhar as possíveis desavenças com Lomonosov 

no que diz respeito, por exemplo, à interpretação mecanística da Química que este 

último procurava desenvolver (como haveremos de ver mais adiante, Lomonosov 

questionou profundamente a teoria do flogisto, proposta no início daquele século – 

observe-se que, quando em Halle, Henckel foi orientado pelo médico e químico alemão 

Georg Ernst Stahl, a quem é atribuído o desenvolvimento da idéia flogística, inicialmente 

abordada em 1669 pelo alquimista Johann Joachim Becher, também alemão) [20]. 

As desavenças com Henckel culminaram com o retorno de Lomonosov a Marburgo 

ainda em 1739, onde se casou com Elizabeth Christine Zilch. Interessante notar que 

enquanto Menshutkin afirma que Elizabeth era a filha de um religioso local [12], é 

possível encontrar uma outra versão [5]: ela, na verdade, teria sido filha de uma viúva, 

dona de uma hospedaria onde Lomonosov morou quando chegou a Marburgo. De 

qualquer forma, a primeira filha de Lomonosov, Ekaterina Elizaveta, nasceu ainda em 

1739, segundo Kaufmann e Miller [15]. Lomonosov ainda teve mais dois filhos: Ivan, que 

nascido em 1741 morreu com apenas um mês de idade, e Elena, nascida em 1749. Uma 

neta sua portando um dote substancial, Sophia Konstantinova, casou com o herói das 

Guerras Napoleônicas Nikolay Raevsky. Deste casamento, a filha mais nova, Mariya 

Raevskaya, se uniu a Sergei Volkonsky em janeiro de 1825; com a revolta em dezembro 

do mesmo ano (Sergei estava entre os revoltosos “dezembristas”) e a vitória do governo, 

Mariya acompanhou o seu marido para o exílio na Sibéria, onde ficou conhecida como a 

“Princesa da Sibéria” por sua filantropia e apoio a atividades artístico-culturais. 

Antes de voltar a São Petersburgo em 1741, onde ficaria até a sua morte, 

Lomonosov ainda visitou muitas minas na Alemanha e Holanda, finalizando a sua 

“formação estrangeira”. Todavia, o retorno à Rússia não foi tão tranquilo quanto se 

poderia esperar. Encontrou a Academia ainda nas mãos dos alemães e de incompetentes 

membros da nobreza russa, que haviam sido designados provisoriamente por Pedro, o 

Grande. Na concepção de Lomonosov, que muito provavelmente deveria ser a mesma do 

Czar, estes dirigentes da Academia no período inicial deveriam ser substituídos por 

cientistas russos assim que estes estivessem qualificados. Alinhou-se à ala dos cientistas 

progressistas russos, que sonhavam a Academia de São Petersburgo transformada em 

um centro de excelência independente. Este foi um dos motivos das muitas desavenças e 
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inimizades que Lomonosov conquistou desde seu regresso a Rússia.  

 Sua corpulência e seu temperamento irascível o levaram muitas vezes às vias de 

fato, o que lhe trouxe sérios problemas. Em maio de 1743 foi detido e preso após um 

violento confronto com o Secretário da Assembléia da Academia, C. N. Winsheim. Depois 

de oito meses de prisão, de uma retratação pública, de uma diminuição de 50% de seu 

salário por um ano, e de duas odes à filha de Pedro, Czarina Elizaveta Petrovna, 

finalmente foi solto em 19 de janeiro do ano seguinte, ano em que sua esposa e filha 

chegariam da Alemanha (Lomonosov manteve seu casamento em segredo por vários 

anos). Apesar deste seu temperamento, a partir de 1745 ocupou diversos cargos 

importantes na Academia, usufruindo de imensa popularidade como poeta. 

 A sua independência e seu anti-autoritarismo, conflitantes não somente com os 

colegas acadêmicos, mas também com o governo czarista, acompanharam-no durante o 

restante de sua trajetória em São Petersburgo, mas o convívio ficou ainda mais difícil 

após a morte da Czarina Elizaveta Petrovna em 1761. Sua saúde começou a declinar em 

1762, agravada pelo vício do álcool. Finalmente, em 4 de abril de 1765 morria Mikhail 

Vasilevich Lomonosov, vítima de influenza. Logo após o enterro, realizado com grande 

cerimônia, a então Czarina Catarina II, a Grande, confiscou todas as suas notas lidando 

com idéias humanitárias e suas publicações foram purgadas de todo material 

progressista e humanitário, na tentativa de retratá-lo mais como um poeta da corte e um 

apoiador da monarquia e da religião, do que um vencedor na educação, oriundo do povo 

e não da  aristocracia ou do clero. 

INTERVENÇÕES CIENTÍFICAS 

 O trabalho científico de Lomonosov pôde ser conhecido graças ao trabalho de B. 

N. Menshutkin, químico e historiador que, a partir de 1901, começou a explorar os 

arquivos da Academia de São Petersburgo e redescobriu os seus manuscritos e 

dissertações, além de suas cartas pessoais a ninguém menos do que o amigo 

proeminente Leonhard Paul Euler, matemático e físico suíço que trabalhou na Academia 

Russa entre 1727 e 1741, e entre 1766 e 1783 (ano de sua morte). Normalmente, este 

trabalho é dividido em duas fases: na primeira, entre 1741 e 1748, Lomonosov ocupou-

se quase exclusivamente com estudos em física teórica; a partir de 1748, as 

investigações químicas (ou físico-químicas) foram o principal objeto de seu interesse. 

Esta segunda fase iniciou-se quando conseguiu receber verbas para a construção de um 

laboratório de química, o primeiro da Rússia e, ao que consta, o primeiro no mundo a 

receber regularmente alunos para a realização de aulas práticas (somente em 1825 

Justus Von Liebig estabeleceria em Giessen, na Alemanha, o seu laboratório e o “modelo 

de Giessen” para o estudo da química) [21]. Sua solicitação inicial de verbas à Academia 

para o estabelecimento deste tipo de laboratório havia ocorrido seis anos antes, em 1742 
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[15]. 

Primeira fase 

 Toda a física teórica de Lomonosov possui a sua própria teoria molecular como 

alicerce, desenvolvida principalmente entre 1741 e 1743, numa época em que o modelo 

do átomo indivisível dos filósofos gregos da Antiguidade ainda era, basicamente, o modo 

comum de se abordar a questão da composição da matéria. Discutia-se muito, também, 

a definição do que era um elemento químico [22-24] e, como bem apontado por 

Kauffman e Miller [15], a química e a física ainda estavam muito envolvidas com idéias 

místicas. Por outro lado, muitas explicações a fenômenos observados eram fornecidas 

através de misteriosos e delicados fluidos, que eram invisíveis e indistinguíveis: calor, 

luz, gravidade, eletricidade etc [12]. 

A teoria molecular de Lomonosov teve como inspiração os trabalhos do filósofo 

natural irlandês Robert Boyle (1627-1691) e, segundo Menshutkin, Lomonosov deixou 

isso bem claro em alguns de seus memorandos. Em um deles, datado de 1756, escreve 

Lomonosov [12]: “Após eu ler Boyle, um desejo apaixonado de investigar as diminutas 

partículas das substâncias tomou conta de mim. Por dezoito anos eu tenho pensado 

sobre elas; não é o meu hábito começar a pensar em algo somente quando o tempo de 

explicá-las chegou”. Portanto, foi a partir dos trabalhos de Boyle que Lomonosov abraçou 

a idéia de que era necessário estudar as diminutas partículas com o auxílio da 

matemática, da física e da química. 

A teoria de Lomonosov baseia-se na hipótese de que as substâncias são formadas 

a partir de partículas elementares, e as propriedades destas partículas determinam as 

propriedades das substâncias que elas formam. De acordo com esta visão, cada corpo 

físico consiste de corpos de matéria extremamente pequenos (corpúsculos) que não 

podem ser mais fisicamente subdivididos, sendo capazes de mútua coesão. A estas 

partículas (ou corpúsculos) Lomonosov denominou “partículas físicas insensíveis” 

(insensíveis no sentido de que seria impossível observá-las diretamente, mesmo com a 

ajuda de um microscópio ou outro dispositivo qualquer). 

Para Lomonosov, cada “partícula insensível” representa uma substância, 

possuindo dimensões definidas, embora extremamente pequena, massa e, em geral, 

todas as propriedades dos corpos físicos acessíveis aos nossos sentidos, podendo mover-

se segundo as leis da mecânica. Em adição, as propriedades de todos os corpos, como 

calor, frio, peso e mútua coesão entre as suas partes, modificam-se como resultado da 

união, divisão, ou transferência de “partículas insensíveis”; assim, as causas das 

qualidades das partículas consistem em suas dimensões, em sua forma e em seus 

movimentos. Com relação à forma das partículas elementares, Lomonosov considerou-as 

esféricas, muito duras, com irregularidades insignificantes e não sujeitas a qualquer tipo 
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de mudança física. Embora estas considerações possam parecer simplistas demais 

atualmente, é preciso ter em mente que Dalton sugeriu o seu modelo atômico somente 

no início do século XIX. 

Lomonosov continua: corpos quimicamente diferentes também possuem 

partículas insensíveis que diferem em suas composições químicas. Na análise química, 

apenas um número relativamente pequeno de componentes é obtido, e estes não podem 

ser quimicamente decompostos – estes são os “fundamentais” ou “primitivos” na 

terminologia de Lomonosov, e que corresponderiam hoje aos elementos químicos. Cada 

partícula elementar de uma substância composta contém primitivos nas mesmas 

proporções que a própria substância considerada como corpo físico [12]. Em outras 

palavras: “o corpo combinado é algo que consiste de dois ou mais primitivos, 

combinados de tal maneira que cada corpúsculo possui a mesma relação com os seus 

constituintes primitivos, assim como o corpo combinado, considerado no todo, possui 

com todos os primitivos separados” [15] (aproximadamente seis décadas mais tarde, 

Proust e Dalton anunciariam suas respectivas leis estequiométricas experimentais). 

Portanto, as correlações partícula insensível ou corpúsculo/molécula e primitivo/elemento 

químico, quando se compara a teoria de Lomonosov e a teoria atual, são diretas. 

Ainda com relação à estequiometria, um registro muito interessante é datado de 

1748 – em uma carta ao amigo Euler [15] escreve: “Toda mudança que tem lugar na 

natureza ocorre de tal maneira que se algo é adicionado a uma coisa, este algo é 

subtraído de outro corpo. Então, matéria adicionada a um corpo é perdida por outro 

corpo...” Este é o caráter precursor de Lomonosov com relação a Lavoisier, quando a ele 

nos referimos anteriormente no que diz respeito à conservação de massa em sistemas 

químicos (algumas décadas mais tarde, Lavoisier iria revolucionar a química) [23, 24]. 

Para esta proposição de conservação da massa, em 1756 Lomonosov iria obter 

evidências experimentais (discutiremos este fato no próximo item, a segunda fase de sua 

contribuição científica). 

Assim, de particular interesse é a maneira como Lomonosov distinguiu dois tipos 

de partículas elementares: o primeiro tipo seria de partículas menores, que ele 

denominou de primitivos, e um segundo tipo, de partículas maiores compostas de 

primitivos, então designados como corpúsculos ou partículas insensíveis, que 

corresponderiam ao que chamamos de moléculas atualmente. Em “Elementos de 

Matemática Química” [15] ou “Os princípios da Química Matemática” [12], escrito em 

1741, sugere ainda que a partir de um mesmo número de elementos, diferentes 

corpúsculos deveriam resultar se os elementos fossem combinados de forma diferente 

[14] – esta é uma dedução teórica dos isômeros aos quais iria se referir J. J. Berzelius, 

quase 90 anos depois, já de posse da idéia de John Dalton para o átomo. Importante 
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lembrar que os conceitos exatos de molécula e átomo foram estabelecidos apenas um 

século mais tarde, no primeiro congresso internacional de química em Karlsruhe, na 

Alemanha, em 1860. Infelizmente, as idéias contidas na teoria molecular de Lomonosov 

não contribuíram para as proposições então levantadas simplesmente porque 

permaneceram não-publicadas até 1904, quando então o biógrafo Menshutkin as 

divulgou [12]. Torna-se difícil imaginar qual seria o impacto destas idéias se estas 

tivessem sido amplamente divulgadas e discutidas em centros de efervescência 

iluminista durante o século XVIII, como a França ou a Alemanha, por exemplo. 

Lomonosov realizou duas importantes aplicações desta teoria, que em cartas a 

Euler batizou como “Teoria Corpuscular”. A primeira foi escrita em 1744 e apresentada à 

Academia de Ciências de São Petersburgo em 1745, tendo sido publicada em 1747. 

Trata-se de uma dissertação em latim, cujo título poderia ser traduzido como “Reflexões 

sobre a causa do calor e do frio (Meditationes de Caloris et Frigoris Causa)” [14, 15, 25], 

concebida numa época em que as discussões científicas ocorriam de forma generalizada 

em torno do conceito do flogisto como o fogo elementar, o princípio material responsável 

pela combustibilidade das substâncias, e a noção do calórico como substância material do 

calor [20], noção esta que se opunha à idéia do calor como efeito do movimento de 

partículas de matéria, defendida por parte dos físicos da época. Lomonosov se opôs tanto 

ao flogisto quanto ao calórico, baseando os seus argumentos em sua teoria corpuscular, 

o que, na época, poderia ser considerado como um posicionamento algo radical. Por 

exemplo: posteriormente, Lavoisier iria repudiar contundentemente o flogisto de Stahl, 

mas seria seduzido pela idéia do calórico, embora em suas memórias de seu trabalho 

sobre o calor com Pierre Simon Laplace, expostas em 1783, tenha hesitado entre o calor 

como material fluido e o calor como resultado da agitação das partículas da matéria [20, 

23, 24, 26, 27]. No que diz respeito à contestação de Lomonosov ao flogisto, 

discutiremos este assunto em particular mais adiante, no que se considera a segunda 

fase de sua produção científica. Aqui nos preocuparemos com a interpretação de 

Lomonosov quanto à natureza do calor.  

 Ainda em suas “Meditationes de caloris et frigoris causa” procurava deixar 

evidente que o aquecimento dos corpos era resultado do movimento, não do corpo em si, 

mas sim das “partículas insensíveis” da substância. Os movimentos possíveis seriam 

progressivo (quando as partículas trocam de lugar), vibratório ou oscilatório 

(aproximação e afastamento entre as partículas) e rotatório (rotação sobre o próprio eixo 

da partícula). Aplicando este princípio a um sólido, considerou que apenas a rotação 

deveria ser possível face à estabilidade das interconexões das partículas que as impediria 

dos movimentos progressivo e vibratório. Portanto, concluiu que uma vez que a rotação 

é permitida tanto para sólidos como para líquidos e gases, este tipo de movimento deve 

ser a causa primária do calor [12]. 
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 Seguindo esta idéia, Lomonosov foi além, prenunciando a condição de zero 

absoluto: não se poderia conceber a maior velocidade de movimento e, portanto, não 

haveria como estabelecer o maior grau possível de calor; no entanto, poder-se-ia 

imaginar facilmente o cessamento total de qualquer movimento das partículas, o que 

corresponderia a produzir a situação mais fria possível [12, 15]. 

 Se Lomonosov antecipou-se à idéia do zero absoluto, também o fez com relação 

ao segundo princípio da termodinâmica, como salientado por Shneiderov em uma carta à 

revista Science em 1946 [25]. Aqui traduzimos um trecho desta carta, atribuído a 

Lomonosov por Menshutkin: “Um corpo A que atua sobre um corpo B não pode adicionar 

a este último uma velocidade maior que aquela que ele mesmo possui. Se, portanto, o 

corpo B está frio e imerso em um corpo A gasoso e quente, o movimento que produz 

calor das partículas do corpo A induz as partículas do corpo B a movimentos que 

produzem calor, mas não podem induzir nas partículas do corpo B uma velocidade maior 

do que aquelas que estão presentes nas partículas do corpo A. Logo, o corpo frio B, 

estando imerso no corpo A, não pode sentir um grau de calor maior do que aquele que o 

corpo A possui”. Esta sua concepção de transferência de calor de um corpo quente para 

um corpo frio e seus estudos sobre gases e a “força elástica do ar” (a ser discutido a 

seguir) foram inspirados nas pesquisas de Daniel Bernoulli enquanto membro da 

Academia de Ciências de São Petersburgo, e publicados em 1738 (“Hydrodynamica”) 

[12]. 

 A segunda aplicação importante da “Teoria Corpuscular” das partículas insensíveis 

foi realizada no intuito de compreender a estrutura de substâncias gasosas e a “força 

elástica do ar”, isto é, a capacidade do ar de expandir-se quando a pressão é reduzida, e 

contrair-se quando a pressão é aumentada. Para desenvolver esta aplicação, Lomonosov 

foi fortemente influencido pela “Hydrodynamica” de Bernoulli, cujas pesquisas lidavam 

com as leis de movimento de fluidos inelásticos (líquidos) e fluidos elásticos (gases). A 

teoria de Bernoulli para fluidos elásticos, que procurava explicar as suas principais 

propriedades (ponderabilidade, capacidade de expandir-se em todas as direções e 

contrair-se quando a pressão é aumentada), consiste em assumir que um fluido elástico 

é constituído de pequenos corpúsculos que movem-se com altas velocidades e que 

mantêm uma pressão interna como resultado dos choques contra as paredes do 

recipiente que contem o fluido. Observe-se que a teoria cinética dos gases foi 

estabelecida somente no século seguinte. Estas idéias eram muito avançadas para a 

época, e Bernoulli nada deixou registrado sobre como e por que meios as partículas do ar 

mantinham-se em movimento. Lomonosov concentrou-se sobre este particular [12]. 

 Para Lomonosov, a capacidade elástica do ar é resultado da tendência das 

partículas insensíveis de separarem-se umas das outras quando a pressão é diminuída. 
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As partículas de ar são consideradas como sendo muito duras, elásticas, esféricas e com 

irregularidades infinitamente pequenas. A experiência mostrava que o ar poderia ser 

comprimido até um trigésimo do seu volume a pressões ordinárias, ou seja, as partículas 

de ar mantinham-se bastante separadas. Por outro lado, o contato entre as partículas era 

necessário para que atuassem umas sobre as outras. Estas conclusões aparentemente 

contraditórias poderiam ser conciliadas somente se assumir-se que nem todos os átomos 

encontram-se nesta condição em um dado momento. Além disso, o estado de partículas 

individuais ocorre somente em curtíssimos intervalos de tempo. Na verdade, algumas 

partículas estão colidindo entre si a grande velocidade, enquanto outras estão, ao mesmo 

tempo repelindo-se mutuamente, mas colidindo com partículas próximas – em resumo: 

as partículas estão dispersando-se em todas as direções para evitar freqüentes colisões 

umas com as outras. 

 Lomonosov continua: as partículas de ar possuem massa e estão sujeitas à ação 

da gravidade. Isto faz com que as que estão mais acima caem sobre aquelas mais 

abaixo, empurrando-as. Porém, em vista do seu grande número, seria impossível a 

queda vertical da partícula (isto deveria ocorrer apenas raramente). Mais freqüente 

deveria ser a queda em direção diagonal em função da repulsão das partículas que estão 

mais abaixo – portanto, a elasticidade do ar deveria manifestar-se em todas as direções. 

Em adição, quanto mais quente o ar, maior seria a velocidade de movimento rotatório 

das partículas, mais forte seria a repulsão entre elas e maior seria a elasticidade do ar. 

 Estas idéias estão descritas em dissertação de Lomonosov de 1748, intitulada 

“Ensaio de uma Teoria sobre a Força Elástica do Ar (Tentamen Theoriae de vis Aeris 

Elastica)” [12, 15]. Posteriormente ele escreveu um suplemento a esta teoria baseando-

se em experimentos de Bernoulli, que havia concluído em 1738 que o ar sujeito a 

grandes pressões não se contrai na exata proporção inversa à pressão devido, por 

exemplo, à formação de ar comprimido quando da explosão de pólvora em arma de fogo 

[12]. Lomonosov considerou que a alta temperatura durante a explosão teria papel 

importante no aumento da pressão dos gases oriundos da pólvora. Em adição, explicou 

que o volume real de um gás a alta pressão é maior do que aquele calculado pela lei de 

Boyle porque as próprias partículas insensíveis do gás ocupam determinado volume. Mais 

de um século mais tarde, van der Waals iria considerar este fator na obtenção de sua 

equação de estado para gases reais, além do fator atrativo entre as moléculas dos gases. 

 Com relação a esta teoria do ar, pode-se afirmar que, indubitavelmente, 

Lomonosov estava muito bem inteirado não só do trabalho de Bernoulli como também da 

física de Isaac Newton para o ar, e é bastante provável que também tenha se 

interessado pelo trabalho de Voltaire em 1738, quando este defendeu, entre outras 

coisas, que o ar era uma coleção de pequenas esferas elásticas que ricocheteavam entre 
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si e de tal maneira que exerceriam pressão sobre todos os obstáculos que se colocassem 

em seu caminho. Estas esferas seriam colocadas em movimento por ação do “fogo 

material” [12]. Lomonosov, portanto, desenvolveu a sua teoria para o ar baseando-se, 

principalmente, em sua própria teoria corpuscular aliada à relação que estabeleceu entre 

calor e movimento. 

 Além destas duas contribuições baseadas na teoria corpuscular, Lomonosov 

desenvolveu outros trabalhos científicos no período 1741-1748: a descrição de um 

cometa; observações do movimento ondulatório do ar no interior de minas; 

experimentos com a eletricidade e com as descargas elétricas em tempestades; um 

método para se medir temperaturas no fundo de mares congelados; análises químicas de 

sais, minérios e rochas etc. Digna de nota é a sua visão teórica do processo de formação 

de uma solução, diferenciando experimentalmente a dissolução com evolução de calor 

(como um metal em ácido, por exemplo) da dissolução com absorção de calor (a maioria 

dos sais em água), uma diferenciação creditada geralmente a Lavoisier em 1789 [15]. 

Segunda fase 

 Com o início das atividades em seu laboratório em outubro de 1748, Lomonosov 

dirigiu seu principal interesse para a química experimental, embora nunca interrompesse 

completamente o seu trabalho em física teórica. A partir de então, tendo balanças à sua 

disposição, pôde introduzir métodos quantitativos na química e confirmar sua lei da 

conservação da matéria [15], como veremos a seguir – como salientado por Menshutkin, 

o progresso real da química começou apenas quando estes métodos quantitativos foram 

aplicados [12], e o exemplo mais conhecido para esta afirmação é o trabalho de Lavoisier 

[23, 24, 26]. 

 Lomonosov entendia a química como uma ciência que procurava unificar os fatos 

químicos através de métodos matemáticos incorporados em um sistema baseado na 

teoria da estrutura da matéria, e a física deveria ser utilizada para definir e unificar os 

dados químicos. Com isto em mente, planejou não somente o seu próprio laboratório 

como também as aulas que ali seriam ministradas a seus alunos [12], procurando aplicar 

sua teoria corpuscular também na química – toda esta abordagem resultou em “sua” 

físico-química.  

Um ponto importante deste período é o estabelecimento do curso de físico-

química: entre 1752 e 1754 ministrou uma série de aulas a seus alunos compiladas como 

“Uma Introdução à Físico-Química Verdadeira” [15] ou “Curso da Físico-Química 

Verdadeira” [14]. Definia Lomonosov: “Físico-química é a ciência que explica as causas 

do que ocorre em substâncias compostas através de operações químicas, por meio de 

leis físicas e experimentos... Nós chamamos este trabalho de físico-química porque 

decidimos incluir apenas o que conduz a uma explicação científica da composição das 
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substâncias” [12, 14]. 

 
Figura 2. O curso de físico-química de Lomonosov (1752). Foto de Serge Lachinov, 

reproduzida com a permissão do autor. 

 

Também de relevância é a sua atuação como professor de físico-química, atuação 

esta baseada na sua visão particular do que deveria ser um químico: não só teórico, mas 

também com domínio prático/experimental [15]. Assim, inicialmente ministrava aulas 

teóricas com experimentos e demonstrações; seguia-se, então, um curso prático no 

laboratório onde os temas das aulas teóricas eram reforçados; finalmente, o domínio 

pelo estudante dos temas desenvolvidos nas aulas e seu desempenho nas atividades 

práticas eram avaliados através de sua habilidade em realizar investigações 

independentes. As semelhanças entre esta conduta de Lomonosov [12] e o “método de 

Giessen” aplicado por Liebig a partir de 1825 [21] são muitas, mas a continuidade de seu 

trabalho por prováveis discípulos foi prejudicada: o primeiro laboratório russo foi 

demolido já em 1783, dezessete anos após sua morte, para dar lugar a um prédio da 

então recém fundada Academia Imperial Russa [12]. 

 Durante o curso de físico-química, Lomonosov propôs numerosas experiências em 

solução aquosa que, por falta de equipamento, não foram possíveis de realizar em sua 

totalidade. Apesar de planejar muitos dos métodos e aparelhos necessários, apenas 

alguns destes foram por ele construídos. Menshutkin distingue-o como o primeiro físico-

químico da história [12, 14]: usualmente considera-se Wilhelm Ostwald (1853-1932) o 

fundador da físico-química [15], tendo este recebido o Prêmio Nobel de Química em 1909 

por suas pesquisas em catálise, equilíbrio químico e cinética química. 
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 Outro trabalho importante deste período são suas investigações sobre os 

experimentos de Boyle, investigações estas que produziram um duplo resultado: (i) 

evidências experimentais a favor da lei da conservação da matéria e (ii) evidências 

experimentais contra a existência do flogisto. Para entender o impacto destes resultados, 

é preciso situar-se nas interpretações científicas da época para alguns fatos relacionados. 

 Anteriormente nos referimos a uma carta de 1748 destinada a Euler, onde 

Lomonosov comentava sobre a conservação da matéria. Aqui é preciso ter em mente que 

esta proposição não era inédita, uma vez que filósofos dos séculos XVII e XVIII já 

haviam se manifestado a favor da matéria que não poderia ser criada nem destruída. 

Contudo, esta proposição era então considerada como evidente por si mesma, não 

necessitando de quaisquer provas. Este seria um dos motivos pelos quais Lomonosov não 

se sentiu estimulado a publicar suas próprias idéias. O outro motivo seria que o próprio 

Lomonosov não tinha uma clara noção da importância da conservação da matéria em 

transformações químicas. No entanto, nos anos de 1752 e 1753, já dispondo de balanças 

adequadas, ele conduziu uma série de experimentos que o levaram a crer estar diante de 

uma lei que poderia ser experimentalmente provada [12]. 

Outras questões intimamente relacionadas com a anterior eram a natureza do 

fogo, do processo de queima e da calcinação de metais. Estas questões eram 

fundamentais, uma vez que naquele período o fogo, sob qualquer forma, era visto como 

o agente ativo básico em operações químicas, sendo considerado uma substância por 

muitos cientistas. Das transformações químicas produzidas com o auxílio do fogo, a 

calcinação de metais atraía muita atenção, sendo de extrema importância na época a 

experiência de Boyle, realizada em 1673: após calcinar chumbo em uma retorta fechada, 

Boyle abriu a retorta e verificou que a massa do material após o aquecimento era maior 

do que a massa do metal original – concluiu que corpúsculos de fogo haviam atravessado 

as paredes de vidro da retorta, sendo então absorvidos pelo metal [15]. Posteriormente, 

Stahl e seus muitos seguidores procuraram adaptar as observações experimentais à 

respectiva teoria de várias formas, inclusive atribuindo uma massa negativa ao flogisto 

uma vez que este deveria abandonar a matéria quando de sua queima [20]. 

 Lomonosov repetiu os experimentos de Boyle, mas introduziu uma modificação: 

não abriu a retorta após a calcinação do metal – como resultado, a massa do metal antes 

e após o aquecimento era a mesma. Refutou não somente a interpretação de Boyle, mas 

também a do flogisto, tendo em mente a sua concepção de calor como movimento da 

matéria [15] e acrescentou: “o aumento de peso do metal após a calcinação é 

ocasionado pela sua combinação com o ar”. Em 1773, Lavoisier iria mais além. Também 

repetindo os experimentos de Boyle, obteria basicamente os mesmos resultados, mas 

com uma nova e importante observação: apenas uma parte do ar dentro da retorta 
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fechada era capaz de unir-se ao metal [12, 14]. Registre-se: enquanto Menshutkin 

afirma que Lavoisier não teria conhecimento dos resultados de Lomonosov [14], J. H. 

Maar sugere que o cientista francês deveria ter conhecimento, pelo menos parcial, dos 

trabalhos desenvolvidos pelo russo, uma vez que citara em algumas ocasiões as 

“Memórias da Academia de São Petersburgo” [10]. 

Outras atividades desenvolvidas neste período incluem: a combinação de 

resultados experimentais com especulações teóricas sobre a natureza de compostos 

químicos e sua afinidades químicas, baseadas em sua interpretação cinética do calor; 

exposições públicas em que apresentava a química como uma ciência não apenas 

experimental mas também, e mais importante, como uma ciência teórica; discussões 

sobre os problemas da química e de seu ensino; mais de 4000 experimentos sobre a 

manufatura de vidros coloridos; e a continuação de seus estudos sobre fenômenos 

atmosféricos relacionados à eletricidade [15]. 

 
Figura 3. Plantas do laboratório de Lomonosov (domínio público). 

 

GEOCIÊNCIAS E ASTRONOMIA 

Lomonossov também deixou marcas importantes nas geociências, especialmente 

em astronomia, geofísica, geologia e mineralogia. Nestes campos, suas principais obras 

foram certamente “Uma palavra sobre a formação dos metais pelos tremores da Terra” 

(1757) e “Sobre as camadas da Terra” (1763), onde sustenta a hipótese da contínua 

renovação da superfície terrestre, o que viria a ser conhecido posteriormente como o 

ciclo genético das rochas. Neste sentido ainda, foi o primeiro a distinguir processos 

geológicos endógenos como tectonismo e vulcanismo, e exógenos como intemperismo. 

Introduziu o conceito de epirogênese e orogênese contestando o pensamento da época 
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que considerava o planeta uma entidade totalmente estática do ponto de vista geológico. 

Na mesma obra inclui como apêndice um estudo sobre as florestas e da qualidade do 

solo e sua relação com a vegetação, no que viria a ser a pedologia no futuro [28]. Seus 

estudos em mineralogia não foram menos importantes, uma vez que observou que 

diversos minerais ocorriam sempre juntos na natureza, sendo que sua presença ou 

ausência permitia especular sobre a existência de outros minerais de interesse 

associados em uma mesma região geológica. Este fenômeno é conhecido atualmente 

como paragênese, e é uma importante ferramenta de prospecção mineral. Ao longo de 

seus estudos com minerais, por meio de análises químicas, provou pela primeira vez a 

origem orgânica do solo, do carvão, do petróleo, da turfa e do âmbar [29]. De maneira 

independente, Wollaston, Hooke, Huygens, e Lomonosov introduziram a noção de cristal 

e edifícios moleculares. Ao longo de seus estudos sobre as propriedades das soluções, 

interessou-se particularmente pelos fenômenos da cristalização e da dissolução dos sais, 

elaborando um estudo sistemático dos cristais minerais. Em sua “Dissertação sobre a 

Geração e a Natureza dos Salitres (Dissertatio de generatione et natura nitri)” (1749) e 

suas “Meditações Sobre os Sólidos e Líquidos (Meditationes de Solido et Fluido)” (1760), 

procura explicar o processo de cristalização utilizando a teoria corpuscular e dá origem 

aos primeiros argumentos para a existência de empacotamentos compactos como os 

conhecemos hoje: “Se assumirmos que as partículas de salitre organizadas possuem o 

formato esférico, ao qual os mais perfeitos corpos naturais tendem na maioria da vezes 

ao empilharem-se, é muito fácil explicar o porquê de o salitre crescer em cristais 

hexagonais” [30, 31].  

 Seus trabalhos de geografia como a “Discussão Sobre a Grande Precisão Das 

Rotas Marítimas” (1759), a “Discussão Sobre a Formação dos Icebergs nos mares do 

Norte” (1760) e seu “Breve Ensaio Sobre as Várias Viagens Aos Mares do Norte e uma 

Indicação de uma possível Passagem pelo Oceano da Sibéria para o Leste da Índia” 

(1763), contribuíram muito para a navegação nos mares gelados além de oferecerem o 

primeiro estudo sobre auroras boreais que se conheça. 

Lomonosov estudou com afinco as propriedades da luz (suas mais importantes 

obras são “Discurso Sobre A Propagação da Luz e Sobre” e “A Origem da Luz e das 

Cores”, ambas de 1756), e construíra diversos instrumentos óticos.  A sua observação de 

Vênus, “A passagem de Vênus em 26 de maio de 1761”, o levou a deduzir que este 

possuía atmosfera, e que a possibilidade de existiram outros planetas habitados era real. 

Afirmava que o Universo era infinito e que os corpos celestes como o sol e os planetas 

possuíam uma natureza física e concreta [21]. 

UM HOMEM DA ARTE, HISTÓRIA E DAS LETRAS 

 Mikhail Lomonosov acompanhou de perto a construção da Universidade Estadual 
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de Moscou, (atualmente a Universidade Estatal de Moscou M. V. Lomonosov) da qual 

desenhou as plantas originais. Passou a ser conselheiro da mesma a partir de 1757 

promovendo profundas reformas na entidade e é considerado hoje a personagem 

principal de sua fundação [32]. 

 
Figura 4. Esboço das auroras boreais (domínio público). 

 

 Durante toda sua vida, Lomonosov dedicou-se não somente às ciências, mas 

também à Arte e, sobretudo, às Letras. Por muitos anos e até bem recentemente, foi 

conhecido principalmente por sua contribuição no estudo do Idioma Russo, e algumas 

enciclopédias do começo do século 20 erroneamente apresentavam este personagem 

como sendo duas pessoas distintas e homônimas, uma linguista e outra cientista. Seus 

estudos linguísticos e filológicos sempre acompanharam seus trabalhos científicos, com a 

mesma dimensão e importância. Estes estudos foram tão colossais que Lomonosov foi 

considerado por V. G. Biélinski em 1845 o "fundador da Literatura Russa". A diversidade 

de sua obra literária não era menor e muitas vezes seu talento com as letras foi utilizado 

com propósitos políticos já que escreveu algumas de suas principais obras a pedido da 

Czarina Elizaveta, filha de Pedro, o Grande, como é o caso da “Gramática Russa 

(Rossiyskaya grammatika, 1755)” e a sua “Pequena Crônica Russa (Kratkoy rossiyskoy 

letopisets, 1760)”. Suas odes não eram menos famosas e são consideradas por muitos 

como as mais sonoras e brilhantes já escritas no idioma russo, tanto que aquelas 

dedicadas à Czarina ajudaram-no a livrar-se da prisão. Desde muito jovem já escrevia 

odes triunfais (“Para a retomada de Khotin”, 1739), religiosas (imitando salmos) e 

satíricas (“Hino à barba”, dirigida contra o arcebispo Setchonov, 1757), canções, poemas 

didáticos (“Epístola sobre a utilidade do vidro”, 1752), além de peças de teatro (“Tamira 

e Selim”, 1750; “Demofonte”, 1752). Em uma de suas odes mais famosas (“Meditações 

da noite e da manhã sobre a grandeza de Deus”, 1743) [33] revela sua obsessão pela 

ordem e harmonia do universo imposta pelo Todo Poderoso. Sua relação de amor com o 

idioma russo era tão forte que certa vez escreveu: “Carlos V, Imperador, aconselhava a 
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falar: com Deus em espanhol, com os amigos em francês, com os inimigos em alemão e 

com as damas em italiano. Mas se Carlos V conhecesse a língua russa, diria, certamente, 

que em russo se pode falar com todos: com Deus, com os amigos, com os inimigos e 

com as damas, porque a língua russa tem a majestade do espanhol, a vivacidade do 

francês, a força do alemão, a leveza do italiano e, além disso, a riqueza, a expressividade 

e a concisão do latim e do grego" [34]. 

O trabalho de Lomonosov, além de original, era sempre muito oportuno, pois era 

necessário na época condensar todo conhecimento dos principais teóricos e gramatólogos 

clássicos e ilustrá-lo com exemplos nacionais, estabelecendo novas bases para a 

literatura russa. Sua obra teórica foi de suma importância: em sua “Carta sobre as 

regras da prosódia russa”, 1739, ele preconiza o sistema silabo-tônico, que se tornaria a 

base da prosódia russa. A “Retórica” e o “Guia breve de eloquência” (1748) formulam 

claramente as principais regras do discurso em prosa e em verso, preocupado também 

com os problemas da criação poética. Cria subsequentemente, a primeira crestomatia 

russa. Enfim, em “Sobre a utilidade dos livros eclesiásticos para o Idioma russo” (1757) 

ressalta a importância do eslavão como manancial lexicológico para o idioma russo, e 

elabora uma distinção entre estilos literários (elevado, médio e baixo), fundados numa 

proporção variável das palavras comuns ao eslavão e ao russo moderno, das palavras 

próprias ao eslavão, e das palavras exclusivamente russas [35-37]. 

 No entanto, sua incursão pela História talvez tenha sido seu único fracasso 

intelectual. Publicada depois de sua morte e traduzida para o francês em 1769, a 

“História Antiga da Rússia” (1766) retratou o período que abrangeu desde a origem da 

nação russa até a morte do Grão-duque Iaroslav I (1054), não sendo bem recebida pelos 

intelectuais da época que a julgaram superficial e com ênfase desnecessária em certos 

pontos [36, 38]. 

UMA “SPIN-OFF”... 

 Lomonosov tinha plena consciência do valor de sua ciência e das consequências 

tecnológicas que acarretaria. Seus trabalhos com o vidro não permaneceram somente no 

papel. A partir de 1752, o laboratório havia se tornado pequeno demais para a produção 

em larga escala daqueles vidros e esmaltes que faziam tanto sucesso no País. 

Lomonosov e seus alunos montaram, então, uma manufatura de vidro em Ust Ruditsy, 

próxima a São Petersburgo, com terreno, mão de obra (40 artistas e aprendizes, além de 

20 operários) e dinheiro cedidos pelo Governo Imperial. Dentro da fábrica mandou 

construir um laboratório de pesquisa e desenvolvimento, coisa bem incomum para a 

época. Três anos mais tarde, a fábrica começava a produzir contas de vidro e material 

para mosaicos, sob a direção de seu cunhado Ivan Zilch e dois de seus alunos: Vasil'ev e 

Mel'nikov. Visando acelerar e otimizar os processos da fabricação do vidro, Lomonosov 
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enveredou-se em projetos de engenharia e tecnologia química. A demanda por estes 

objetos, que agora incluíam pratos, copos e botões, entre outros, era muito baixa para 

garantir a sustentabilidade da empresa. Pensando nisto, Lomonosov tentou abrir uma 

loja de fábrica, para facilitar o escoamento de suas mercadorias, mas não pôde fazê-lo 

devido a entraves legais e burocráticos. Deste modo, foi forçado a contrair dívidas 

crescentes para manter a manufatura, chegando ao ponto de morrer sem possuir 

dinheiro suficiente para seu sepultamento, que foi financiado pela Coroa Russa. Apesar 

destes reveses, existe até um tipo bem característico de porcelana russa chamada 

Lomonosov [15, 39]. 

 
Figura 5. A Batalha de Poltava, mosaico de Lomonosov 1762-1764. Academia de 

Ciências de S. Petersburgo. Foto de Serge Lachinov, reproduzida com a permissão do 

autor. 

Considerações Finais 

O primeiro ponto interessante ao se estudar o trabalho de Lomonosov é procurar 

entender o seu quase anonimato fora de seu país de origem. Se antes da Revolução 

Russa de 1917 é compreensível que parte de seu trabalho fosse mantido sob censura 

pelo poder czarista, em vista de seu caráter humanitário e progressista, após a 

instalação do regime socialista é igualmente compreensível especular que a figura do 

cientista vindo do povo, não da aristocracia ou do clero, pudesse se tornar um emblema 

muito adequado para a propaganda soviética. Um exemplo disso pode ser encontrado no 

prefácio da biografia de Lomonosov escrita por Menshutkin [12], onde o autor cita um 
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artigo publicado em 1937 no jornal Pravda, então o principal jornal da União Soviética e 

um órgão oficial do Comitê Central do Partido Comunista. Neste artigo sobre o cientista e 

que tinha como título “O Talentoso Filho do Grande Povo Russo”, pode-se encontrar a 

seguinte passagem: “...A juventude soviética deveria estar bem informada com a vida de 

Lomonosov devido ao seu grande entusiasmo científico. O seu empenho  e auto-sacrifício 

em favor da ciência é uma das manifestações do caráter heróico do grande povo russo...” 

Em adição, no primeiro parágrafo do mesmo prefácio, o autor compara as comemorações 

em 1911 (200º. aniversário do nascimento de Lomonosov) e em 1936 (225º.): nesta 

última, as honrarias, discussões e informações sobre o cientista foram tantas que as 

prestadas em 1911 pareceram negligenciáveis. Assim, pode-se presumir que exageros 

possam ter sido cometidos por historiadores russos ou simpatizantes do comunismo, e a 

uma descrição fiel do trabalho de Lomonosov possam ter sido adicionadas interpretações 

contaminadas por um ufanismo exacerbado. Em contrapartida, deve-se considerar que 

em outros países que se opunham ao regime comunista, com maior ou menor 

intensidade, as idéias e o ufanismo soviéticos seriam contra-atacados de diversas formas 

e, no caso particular de Lomonosov, poderia ter sido utilizado simplesmente a estratégia 

da não-divulgação: simplesmente ignorar o que se afirmava a respeito do cientista. É 

razoável presumir, por exemplo, que qualquer referência favorável a Lomonosov seria 

combatida ferozmente nos Estados Unidos durante o Macartismo (final da década de 

1940 até meados da década de 1950). 

 Do exposto no parágrafo anterior, surge então o questionamento: quais são as 

fontes mais confiáveis a respeito do trabalho de Lomonosov? Obviamente que a biografia 

escrita por Menshutkin é texto histórico indispensável, mas é preciso uma leitura 

cuidadosa, tendo em vista a época em que foi publicado (1937 no idioma russo, 1952 no 

inglês). Assim, por exemplo, na preparação deste artigo teve-se o cuidado de reunir as 

informações mais importantes nas diversas biografias e que, de certa forma, 

concordavam entre si. Neste sentido, o artigo de Kauffman e Miller, publicado no Journal 

of Chemical Education em 1988 [15], é particularmente interessante uma vez que reúne, 

além de trabalhos de historiógrafos como H. M. Leicester  e Menshutkin, textos em latim 

do próprio Lomonosov. 

 Outro fato interessante a considerar é o caráter quase contemporâneo entre os 

seus trabalhos científicos e os de Lavoisier, que nasceria em 1743, concluiria seu curso 

de Direito em 1764, entraria para a Academia Real de Ciências da França em 1768 e, 

vinte e um anos mais tarde, veria publicada a primeira edição do seu “Tratado Elementar 

de Química” [26]. Paralelamente a isso, poder-se-ia questionar: por que o trabalho de 

Lomonosov não repercutiu no mundo científico da época? Segundo Maar [10], este é um 

dos grandes problemas que a História da Química ainda deve resolver, uma vez que 

afirmar que seus escritos não eram conhecidos é resposta fácil, mas está em contradição 
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com alguns fatos: como afirmado anteriormente, muito provavelmente Lavoisier 

conhecia, pelo menos em parte, as atividades da Academia Russa de Ciências onde 

Lomonosov era figura proeminente e, em adição, este havia sido eleito para a Academia 

Sueca de Ciências (1760) e para a Academia de Ciências de Bolonha (1764). Maar 

continua: o argumento de sugerir que a chamada Ciência periférica teria tido pouca 

influência na divulgação de seu trabalho, não poderia ser aplicado a Euler e Bernoulli, 

que produziram boa parte de seu trabalho em São Petersburgo e não foram ignorados. A 

hipótese mais provável, ainda segundo Maar, é que a comunidade científica ainda não 

estava pronta para uma visão mais matemática e mais física da química, até então 

regida por observações qualitativas. 
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